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	“Ao abrir este livro,

	Você só o lerá

	Se cumprir o requisito.

	Não basta querer,

	Tem que poder.

	O que você quer daqui?

	Seria capaz de morrer

	Para o segredo proteger?

	Amor não é o bastante

	Apesar de ser importante!

	Você abriu este livro,

	Mas só o leu

	Se cumpriu o requisito.”

	 


Prólogo      

	 

	Joseph levou a taça aos lábios, saboreando calmamente a boa safra, assim como saboreava mentalmente seu plano. Havia esperado quatorze anos e, enfim, as peças podiam ser jogadas como numa patética partida de xadrez. Ninguém o vencia, jamais. Nem no xadrez, nem na vida. Não depois daquele dia. 

	Mirou o espelho sobre o aparador daquela grande sala de reuniões. Ali, de frente para aquele retângulo de vidro, ele podia ver a si mesmo, sem feitiços, sem disfarces. Um jovem ainda. Gostava disso, apesar de seus olhos azuis esverdeados o jogarem para um mar de lembranças ruins. Escutou os passos no corredor e seguiu apressadamente para a mesa, a qual se sentou em uma poltrona acolchoada, estilo presidente. Pensava no quanto era engraçado dois bruxos se encontrando em uma sala usada para acordos humanos em um dos únicos prédios na cidade de Melas.

	Seu convidado entrou de forma imponente e não mudou seu olhar ao encarar Joseph, ou aquilo no que Joseph se transformara com o feitiço de Glamoury. Um senhor inofensivo, debilitado, arrasado. Compreendeu por que o rapaz carregava tamanha fama e porque lhe havia sido tão bem recomendado. Um ladrão de almas. O senhor Joseph indicou o vinho, sugerindo que o homem a sua frente se servisse, contudo, o gesto foi rapidamente recusado. Assim como ele não se deu ao luxo de sentar-se também.  

	—Prefiro ir direto aos negócios — informou, mantendo-se na mesma posição ofensiva, aguardando os termos. — Não pode ser um homem tão gentil se contrata meus serviços. 

	Apesar de uma aparência agradável, o ladrão de almas não parecia nada simpático. Fazia mais o estilo de poucos amigos. 

	—Certo. Sem cerimônias. — Joseph se levantou e deslizou suas mãos sobre a mesa, fazendo surgir fotografias reais e já levemente manchadas pelo tempo. — Preciso da neta de Júlia West. A mais nova. Há um feitiço escondendo-a, de modo que nenhum ritual de localização a encontra. — Moveu suas mãos mais uma vez, alterando as fotos por algumas mais recentes de uma senhora com uma criança. — Essa é a Júlia. Pelas fotos já dá para perceber a semelhança entre as duas, neta e avó. Mesmo quando ainda era criança. Seu nome é Kate. 

	—Quer que eu roube a alma dela assim que a encontrar? — questionou sem pestanejar, não expressando qualquer emoção. 

	—Não ouse fazer isso — Joseph respondeu com pressa, quase deixando de lado sua carapuça de fragilidade. —Eu a quero. Você deve trazê-la para mim. E, então, você entenderá por que escolhi você e não um detetive.  

	 


Capítulo 1

	 

	A campainha tocou uma, duas, três vezes, e continuou sem parar. Era como se alguém tivesse simplesmente largado o dedo sobre o botão sem se preocupar com mais nada, demonstrando, no entanto, a sua urgência em ser atendido. Os instantes nos quais fiz essas análises foram suficientes para me despertar do décimo quinto sono no qual estava inserida. 

	Afastei meu edredom azul de balões — é, mesmo sendo verão, eu usava cobertor — e levantei da cama, deixando os chinelos de lado. Caminhei o mais rápido que pude na direção das escadas, ainda com os olhos um pouco embaçados, quando o barulho cessou. Do segundo andar, espiei a porta sendo aberta. 

	O que minha avó está fazendo aqui tão tarde? Ou tão cedo, se você for daqueles que consideram a madrugada como manhã. 

	—Mãe, está tudo bem? 

	Escondi-me na parede entre o segundo e o primeiro andar, onde a escada fazia uma pequena parada. E vi quando minha mãe encarou a mala da minha avó largada sobre o tapete, do lado de fora da nossa casa. Notei a estranheza em seus olhos, refletidas também nos meus. Se minha avó estivesse vindo ficar conosco, a mala teria sido carregada com ela para dentro. Se estava fora...

	—Você precisa me prometer que contará tudo a ela — suplicou minha avó, apesar de sua voz conter uma ordem implícita. 

	—A senhora sabe que não o farei. Não sou capaz e fiz de tudo, durante esses anos, para que ela pudesse viver em paz e longe disso. Não vai ser agora que mudarei de opinião. — Minha mãe foi categórica; no entanto, seus olhos não saíam da bagagem sobre o tapete. 

	—Fiz o máximo que pude — comentou minha avó, chorosa. —Mas temo que não serei capaz de fazer mais. Sabe que vai chegar a hora dela. — Minha mãe enfiou os dedos por entre seus cabelos castanhos volumosos, bagunçando-os por completo.  

	—Isso é uma maldição...

	—Sim, minha filha — minha avó a interrompeu e lhe deu um abraço forte. — Está nas suas mãos se ela andará por uma corda bamba com os olhos vendados ou não. Pense nisso. 

	Estava tão apreensiva com aquela conversa atípica que nem me dei conta do momento exato no qual as duas se afastaram e minha avó começou a caminhar na direção da escada. Ela tinha que percorrer ainda a sala de estar, concedendo-me uma distância boa para que eu retornasse a minha cama sem ser notada. 

	Deitei-me embaixo do edredom, presente de Júlia, a minha avó que entrava no quarto no exato instante em que eu fechava meus olhos, simulando meu sono. Meu coração batia mais rápido que o normal devido a minha fuga de volta para o quarto e, talvez, ela notasse. Minha avó era a pessoa mais perspicaz que eu conhecia. Nada lhe escapava.  

	Senti seu corpo sentando sobre a cama, perto de mim, sua mão sobre meus cabelos. Seus dedos já enrugados da idade avançada, sua pele frágil roçando delicadamente na minha testa. Sentia-me mal por não abrir os olhos, por mentir para ela. Mas eu não queria ter sido indiscreta, não queria ter ouvido aquela conversa. Muito menos que elas soubessem do meu testemunho. 

	“Adeus, Kate”, minha avó sussurrou segundos antes de depositar um beijo em minha cabeça. Senti sua mão empurrando algo para debaixo do meu travesseiro com certa dificuldade. Virei para o lado oposto, tentando facilitar sua tentativa e, logo depois, senti seu peso sumir da cama, ouvi seus delicados passos na direção do corredor e o baque surdo da porta sendo fechada. 

	Abri os olhos e observei discretamente ao redor. Sem me movimentar. Minha avó realmente tinha saído. Sentei na cama e tateei embaixo do travesseiro. Era um envelope e, com a pouca luz da lua entrando pela minha janela, consegui notar que era amarelo. Era uma carta? Mala, carta, um pedido. O que estava acontecendo? 

	O envelope estava lacrado com sua letra, um J, assim como ela me ensinara a fazer em todas as correspondências que eu escrevia quando criança. Eu era a única menina na sala que enviava cartas lacradas com a letra K. Até o dia em que fui pega e não havia escapatória, qualquer um saberia que a carta era minha. Acendi o abajur na mesinha de cabeceira, retirei o lacre e puxei o papel.  

	Sua herança

	Vai chegar.

	Aceite a mudança

	Quando 21 primaveras completar.

	

	S.D.

	Encarei o bilhete por alguns segundos. Ou minutos. Eu não estava realmente contando até o instante em que uma chama inexplicavelmente surgiu no papel, consumindo-o rapidamente. Num rápido reflexo, eu apenas tive a brilhante ideia de soltá-lo... sobre a cama. O envelope também começou a queimar. E eu me levantei, assustada com a proporção que o fogo estava ganhando, apesar de cientificamente não ser possível. 

	As chamas se alastraram pelos lençóis, ganhando vida. Parecia que alguém as estava cutucando, instigando-as. Consegui afastar a nuvem de perplexidade que me cegava e corri na direção do banheiro para pegar uma vasilha com água enquanto era tempo... 

	O que as minhas irmãs estavam fazendo deitadas no meu quarto? 

	Nós não dividíamos o quarto há anos. Kiara tinha ido embora desde a morte do meu pai, e Melissa há uns três, quando decidiu estudar Artes em uma faculdade estrangeira. Ainda assim, nós só dividimos o quarto quando éramos crianças. Não sabia muito bem o que estava acontecendo, no entanto, eu precisava acordá-las. Aproximei-me da cama de Melissa, que ficava perto da porta do banheiro do meu quarto, e inclinei-me para chamá-la quando minha mão atravessou seu corpo, transformando-o em uma fumaça. Uma névoa branca que se dissipou até a cama de Kiara, sumindo com ela também. 

	O fogo havia corrido pelos lençóis e alcançava o carpete. A fumaça começava a incomodar meus pulmões e foquei no que precisava ser feito. Corri até o banheiro e enchi um pote de manteiga, o mesmo que usávamos para limpar o cômodo, e voltei ao quarto. Mas, o que era um pote de margarina diante de chamas que consumiam o carpete e as cortinas?   

	Talvez fosse mais fácil abandonar a casa e fugir com minha mãe. Talvez minha avó ainda estivesse lá embaixo. Será que elas não estavam sentindo o cheiro? Passei rapidamente ao redor da cama e fui na direção da porta...

	ONDE ESTAVA A PORTA DO MEU QUARTO?! 

	Era um pesadelo. Só podia ser. A porta não existia mais. Ela havia desaparecido como num passe de mágica. E mágica não existe. Por isso, eu só podia estar sonhando. Ou alucinando. Talvez eu tivesse sido drogada. Eu precisava sair dali. Mais do que nunca. 

	Comecei a socar o concreto na exata posição onde a porta deveria estar, crendo que talvez eu não a pudesse ver, mas ela ainda existisse. Bati muitas vezes. Talvez minha mãe me ouvisse. Bati mais vezes. Senti meu pulso doer, arder pelo atrito com a parede. Chutei. 

	Contudo, quanto mais eu gastava energia socando, mais fraca eu me sentia. A fumaça já havia preenchido meus pulmões, tornando o meu fôlego cada vez mais escasso. Sentia como se meu corpo estivesse em chamas devido ao forte calor que emanava das labaredas. Deslizei pela parede, sentindo-me exausta. Bati minha mão mais algumas vezes contra a parede, e até mesmo pensei na janela, mas ela também havia sumido. Ou estava longe demais. Ou talvez fossem os meus olhos lacrimejando e ardendo que me impedissem de ver muita coisa. Relaxei minha cabeça contra a parede.  

	Fechei os olhos por alguns segundos, tentando me concentrar em acordar, em sair daquela situação; talvez apenas para descansar, quando senti meu corpo quente, quase febril, ser agarrado por duas mãos fortes. Seus dedos seguraram meus braços, levantando-me, para em seguida me repousar em seu colo, de encontro ao seu corpo largo, aninhando-me em seu peito que se movimentava rapidamente. 

	Eu não tinha muitas opções, a não ser aceitar aquela ajuda milagrosa. Olhei para cima, tentando descobrir quem era, tentando descobrir quem era o responsável por me fazer sentir segura em meio ao caos, porém, somente consegui ver o azul de seus olhos. As chamas refletiam sobre eles. E eu queria poder observar melhor, contudo, a ardência me impedia. 

	Como o herói dos olhos azuis iria me ajudar era um verdadeiro mistério. A porta não havia sumido? Talvez ele me jogasse pela janela. Ou se jogasse comigo. Afastei meus incessantes pensamentos ao ouvir a porta ranger. A PORTA. Sim, ela estava lá. 

	O homem me colocou sentada sobre o chão do corredor, e ajeitou seu capuz preto. Estava zonza, fraca, desgastada, e encostei na parede mais próxima, aguardando que ele tomasse outra medida. Deveria tentar fazer algo por mim mesma, eu gostaria, mas era impossível. Observei quando ele colocou as mãos sobre a maçaneta da porta do meu quarto. Será que não estava quente demais? Seu rosto virou na minha direção, antes de entrar. Rastejei na direção dele, sussurrei pedindo que saísse, tentando impedi-lo, quando o fogo o consumiu. 

	Não! Não! 

	Tentei gritar, como se aquilo pudesse mudar a cena a minha frente. Em meio a escuridão do quarto, parcamente iluminado pelas chamas enlouquecidas, eu podia vislumbrar o homem sendo consumido pelo fogo. Por que me salvar para se entregar a morte em seguida? Por algum motivo, eu o assisti ser dominado pelo fogo. Pude observar de forma cruel todos os detalhes que minha visão embaçada me permitia ver. E quando ele desapareceu, sendo consumido por completo, a porta fechou com violência. 

	Sentei na cama, rápida como uma serpente dando o bote, e joguei para longe o meu edredom azul enquanto sentia o suor escorrer pelas minhas costas. Meu corpo estava quente, minha garganta doía um pouco, e meus olhos ardiam. Resquícios dos chamados pesadelos reais. 

	Desde pequena, eu tinha a habilidade de sonhar com situações ruins e sair delas ilesa, até completar 21 anos em novembro, quando passei a ter o mesmo pesadelo: minha avó aparecendo na porta da nossa casa com uma mala e me deixando um bilhete que pegava fogo. Contudo, até aquele dia, eu sempre conseguira apagar as chamas com a água de um copo na mesinha de cabeceira. Até aquele dia, eu nunca tinha lido o conteúdo do bilhete. E nunca tinha sido salva por um desconhecido. 

	Lola passou a mão na frente do meu rosto, como se eu fosse um peixe dormindo de olhos abertos. Jane ainda esfregava o rosto, tentando se manter acordada. Elas sabiam do meu problema com pesadelos e das consequências que eles traziam e, mesmo assim, Lola parecia aterrorizada. Jane, no entanto, não dava nem mais tanta importância; acostumada, eu classificaria. 

	—Alguma consequência? — Lola contorceu o rosto ao perguntar. 

	—Ardência nos olhos, queimação na garganta e muito calor — falei pausadamente, e ela logo se inclinou para pegar minha garrafa de água. 

	—Você sonhou com fogo? — Jane sugeriu, mais como se estivesse chutando uma alternativa do que realmente ciente do que falava. 

	—Sua capacidade de raciocínio assim que acorda é impressionante, nunca vi igual — brinquei, bebendo a água em seguida. — Sinto muito por tê-las acordado antes da hora. 

	Não era o bastante pedir desculpas, ainda que soubesse que também não era necessário. Jane e Lola eram minhas amigas e, mesmo tendo a possibilidade de dormirem em suas casas, elas continuavam ali uma vez ou outra, mais preocupadas em fazer aquilo parar do que em terem uma boa noite de sono. 

	Eu deveria saber a resposta para parar com aquilo. Minha avó tinha me ensinado inúmeras coisas, desde ervas a velas e significados de sonhos, no entanto, eu tinha apenas a teoria e não as lia desde que ela partira. 

	Nunca mais pisei em sua casa, desde a sua morte. Desde o seu acidente de carro. Desde que ela foi encontrada no lago entre a parte antiga e a nova da cidade de Melas. No meu pesadelo, após tê-lo repetidas vezes, eu conseguia compreender a mala, o pedido, a despedida. Mas como minha avó poderia saber que sofreria um acidente de carro? Por que saber e não fazer algo para impedir? Por que estava indo para a parte antiga da cidade? Eram inúmeras perguntas as quais me deixavam cada vez mais com vontade de voltar a sua casa. E talvez por este motivo eu não tenha, de fato, procurado uma forma de me livrar dos sonhos. Eu queria respostas, mesmo que a minha mãe negasse veementemente a vinda da minha avó a nossa casa antes de morrer. 

	Saí da cama e parei de frente para o espelho sobre a cômoda, no qual eu colara várias fotos. Estava distraída, pegando minhas roupas para a faculdade, quando me deparei com os olhos amendoados de Lola no reflexo.  

	—Kate... qual foi o sonho desta vez? — Ela enrolou os longos cabelos loiros e ondulados num coque. Em seguida, esfregou os olhos, demonstrando o quanto ainda estava com sono. 

	Eu não queria incomodar. Eu não queria contar que o sonho tinha se prolongado pela primeira vez. Eu não queria contar sobre o cara. A minha boca se recusava a abrir. 

	—Na festa eu conto. — Fechei a gaveta e abri minha caixinha de madeira para pegar meus brincos. — Prometo. — Se eu não prometesse, ela não desistiria..  

	—Vou me alongar na sala. — Jane pulou da cama enquanto eu entrava no banheiro da suíte. — Não demora uma eternidade no banho.

	Tranquei a porta e anotei no meu celular todos os detalhes novos do pesadelo, para que eu não me esquecesse de nada. Segundo minha avó dizia, os sonhos desaparecem assim que você toca nos seus cabelos. E era verdade. Eu já havia testado. Ou era a minha mente pregando uma peça. Por isso, tomei todo o cuidado para não cometer esse erro. 

	Anotei a mensagem do bilhete. Incluindo as iniciais que o assinavam. Por que deixar um recado assinado por outra pessoa em um dos seus envelopes colecionáveis e com seu lacre personalizado? 

	Cada dia mais, eu tinha a impressão de que minha avó estava encontrando uma forma de se comunicar comigo. De me avisar alguma coisa. Era muita coincidência que o recado falasse sobre 21 primaveras e que os pesadelos tivessem começado exatamente após eu completar 21 anos. O que minha avó queria me dizer? 

	 


Capítulo 2

	 

	O pesadelo foi desvanecendo gradativamente conforme eu ocupava a minha mente com as coisas da faculdade. Eu não tinha muito tempo para descansar porque estávamos na semana de provas e, durante o período da tarde, eu costumava ter o núcleo de prática jurídica, no qual precisava atender clientes de baixa renda. Além de lidar com o meu ex-relacionamento aberto, Gustavo. Sentia vontade de revirar os olhos só de pensar no nome dele. 

	Pois é... Gustavo não conseguia entender como eu não queria namorar o deus grego de cabelos loiros cacheados e olhos esverdeados. Parecia um crime alguém em sã consciência não desejar um relacionamento sério com o cara mais bonito de Forecast. Tá, o bairro é pequeno, a cidade também, e eu não estava muito interessada em olhar todos os homens para confirmar, porém, podia apostar que existiam outros mais bonitos. Além do que, a arrogância em se achar o melhor, deixava-o feio. 

	Não sou alguém viciada em amor, aquela mocinha que se apaixona perdidamente, que se declara e se sacrifica. Exatamente o contrário. Eu fujo. Meus pais formavam o casal mais lindo do mundo até que ele morreu, e o coração dela se quebrou em tantos pedaços que sou capaz de ainda pisá-los, andando pela nossa casa. E não me acho forte o suficiente para superar uma dor como a dela. Se não fosse a mãe de Lola, arranjando um emprego para minha mãe, eu não sei como ela estaria atualmente. Não sei se estaria. 

	E o meu erro foi ter cedido às investidas de Gustavo. Éramos amigos desde que nos entendíamos por gente, mais ou menos aos sete anos, e entre uma saída e outra, acabamos nos beijando uma, duas, três vezes até que os beijos se tornaram comuns em nossos encontros em grupos, até que os sentimentos se confundiram. Eu ainda queria apenas a amizade; Gustavo me queria. E havia perdido a sua amizade. Além de ter comprado uma inimizade com Sofia, sua irmã. 

	Assim, quando a aula encerrou, colei em Juliana e Raquel, duas colegas do curso, e pegamos juntas o ônibus para o evento beneficente organizado mês a mês pela Prefeitura e pela nossa faculdade, a única da cidade. A arrecadação da festa daquele mês seria doada para um abrigo de animais. 

	Descemos uns vinte minutos depois, bem na entrada do parque de Forecast e logo nos separamos. Parecíamos estar indo a lugares diferentes. Enquanto elas estavam super maquiadas, eu havia apenas retocado a base e contornado os meus olhos com o lápis. Enquanto elas estavam com vestidos próprios para uma boate ou algo parecido, eu usava uma blusa de manga curta rosa, uma calça preta justa e minhas botas sem salto preferidas. E, analisando o modo como elas saíram andando pelo gramado do parque, podia ter quase certeza de que a minha escolha era a mais confortável. 

	O clima estava migrando do verão para o outono, já estávamos no final de março, e por isso as chuvas vinham se tornando mais constantes como tinha acontecido nas primeiras horas do dia. Assim, minhas botas tinham muito mais resistência diante da grama molhada e que afundava um pouquinho conforme andávamos sobre ela. 

	Passei pelo portal decorado com folhas alaranjadas, fiz uma pose rápida e despretensiosa para a fotógrafa, e segui à procura da barraquinha de doces, onde marquei de encontrar Jane e Lola. Não seria difícil de achar, pois havíamos ajudado em muitas tarefas por ali em troca de horas complementares em nossos cursos. A faculdade sempre dava uma forma de nos ensinar como ajudar voluntariamente — só que não. Bem, eu ajudaria de qualquer forma. 

	Jane estava na fila, elegante como toda a vida. Os cabelos estavam presos em um coque, deixando pequenos fios escaparem como se não tivesse sido de propósito. E usava um macacão social verde, daqueles com tecido mais chique para festas. Jane tinha uma adoração por essa cor. Às vezes, eu achava que era pelo fato de ela não ter herdado os olhos verdes do pai. Embora, secretamente — não tão secretamente assim —, eu achasse seus olhos cor de mel muito mais bonitos. E eu apostava minhas fichas de que ela estava apenas comprando uma fatia de torta. Nada de comer muito, mesmo depois de ter passado o dia todo estudando e trabalhando. 

	—A gente devia ter marcado na barraquinha de salgados — comentei, parando ao seu lado. — Estou morta de fome. 

	—A fome que você está sentindo não é tão real assim. Você pode enganá-la com um pouco de água. — Ela puxou sua carteira, já se preparando para ser atendida. 

	—Vou me lembrar disso da próxima vez que pegar você quase desmaiando — reclamei. — Você precisa parar de se escravizar por rótulos. Um dia esse rótulo vai custar caro — avisei, embora no fundo torcesse para que isso não fosse acontecer. 

	—Estão brigando por causa de comida novamente? — Lola se aproximou, colocando-se entre nós duas. — Vou querer duas fatias de torta de maçã. Não é todo mês que como essa delícia. 

	Jane revirou os olhos enquanto nós duas ríamos com nossa provocação. Lola pegou um casaco na mochila e colocou sobre seu vestido rodado e cheio de corações. Sim, Lola era exatamente o meu oposto. A eterna apaixonada. Não duvide muito, ela é capaz de se apaixonar até na fila para comprar um pão e sonhar com o casamento, sem nem mesmo saber o nome dele. Nós três formávamos um trio oposto e semelhante ao mesmo tempo. Cada uma tinha um pouquinho da outra, e era exatamente isso que tornava nossa amizade tão forte. 

	—Quando eu preenchi o formulário, estava despretensiosa, — Lola começou — mas eles colocaram uma barraquinha para tarot. — Ela quase pulou de alegria. 

	—Você morre de medo quando a Kate lê as nossas mãos — Jane debochou. — Por que quer ir na cigana? 

	—Porque, felizmente ou não, todas as leituras que a Kate fez ocorreram. — Deu uma risada estranha, e eu me contraí pela lembrança de quando vi seu pai arrumando as malas e abandonando a família. — E na cigana eu não tô realmente acreditando. — Parou na nossa frente, enfiando o último pedaço da segunda fatia de torta. — Fica no final desse corredor. 

	Continuei a comer minha fatia e a beber minha garrafinha de água enquanto percorríamos até a tenda da cigana. Havia três pessoas na nossa frente. E, na minha frente, mais duas, pois eu iria depois de Jane e Lola. Eu tinha receio de ver a minha sorte ou o meu destino estampado nas cartas. Não gostava de saber meu futuro porque a vida não é recheada apenas de coisas boas, ela é um meio a meio de momentos felizes e tristes. E eu não queria antecipar nada. Preferia sentir as coisas quando precisasse, de fato, senti-las. 

	Fomos conversando enquanto esperávamos e percebemos que quem entrava na tenda, saía pelo outro corredor, pois não retornava pela fila. Por isso, combinamos de nos esperarmos do outro lado. Meu celular estava já com a bateria bem fraca, e Lola nos daria uma carona para casa. As obras no dormitório da faculdade estavam quase sendo finalizadas, então, por enquanto ainda precisávamos dormir em nossas próprias casas. Como Jane morava na parte antiga da cidade, ela vinha dormindo no meu quarto. 

	Lola entrou primeiro. Ela estava realmente ansiosa para saber se, enfim, encontraria seu príncipe encantado. Sério, ela disse que perguntaria apenas sobre o amor, como se fosse algo bobo e simples, incapaz de causar danos. O amor era tão capaz de matar quanto uma doença terminal. Então, eu só estava decidida a entrar para acompanhar minhas amigas. A verdade é que eu pediria apenas para saber sobre minha vida profissional. 

	Cada cliente da cigana Morgana, seu nome estava na placa do lado de fora da tenda, levava em média uns vinte minutos lá dentro. Quando Jane entrou, e eu fiquei sozinha, acompanhada apenas pelos estranhos atrás de mim à espera de seus futuros dispostos nas cartas, é que passei a prestar atenção nos detalhes. A consulta custava alguns trocados, os quais cacei na bolsa com calma. Li também que Morgana tinha whatsapp e, caso você gostasse muito, poderia se consultar em outras oportunidades. Estava tocando OneRepublic na caixinha de som do parque e me permiti, por alguns instantes, movimentar minhas botas ao ritmo da música. Preciso confessar que odiava ficar parada sozinha. Era como se eu estivesse deslocada. 

	Próximo. 

	A cigana chamou de dentro da tenda, no tempo esperado, e eu me permiti demorar alguns míseros segundos ainda ao som da música, preparando-me para entrar. Por que mesmo eu aceitei isso? E por que eu estou com tanto medo se eu mesma poderia ler o meu futuro? Tá. Ok. Eu não conseguiria dizer naquele instante o que aconteceria na minha vida dali a dois anos, mas eu sonhava com o meu futuro constantemente. Tinha previsões de coisas estranhas sobre as pessoas. E conseguia, de fato, ler a mão das minhas amigas. 

	O que me assustava na cigana Morgana era a possibilidade de ela desvendar o que minha avó vinha tentando me falar. Ou se vinha mesmo tentando. Me assustava que a cigana Morgana fosse realmente uma cigana e me dissesse coisas para as quais eu não estava preparada. Mas, no final das contas, nenhuma pessoa estaria preparada para o que ia acontecer. 

	 


Capítulo 3

	 

	A tenda era vermelha por fora e por dentro. Descobri quando empurrei os panos para os lados e entrei, tentando parecer calma. Completamente vermelha, acrescentei mentalmente quando meus olhos varreram o local com mais foco. A toalha de mesa, a roupa de Morgana, o batom, suas unhas. E a cadeira na qual sentei-me de imediato, de frente para Morgana que não se dera ao luxo de levantar. 

	Enquanto embaralhava as cartas com destreza, a cigana não se deu ao luxo de me olhar. Seus olhos esverdeados estavam focados no que fazia e de seus lábios uma canção discreta era entoada. Pelo menos parecia uma canção, pois tinha um ritmo calmo, mas poderia ser uma oração. 

	Estava desconfortável e, por isso, tentei não focar no barulho das cartas se chocando, meus olhos fugiram para o pequeno incenso numa mesinha na lateral da tenda, para as velas iluminando a tenda, e depois para um baú enfeitado com pedras amareladas, talvez fossem âmbar, a pedra utilizada por reis e rainhas para afastar energias negativas. 

	O monte de cartas foi colocado sobre o centro da mesa com força. E eu comecei a enrolar os meus cachos na ponta do cabelo, tornando-os mais intensos. O baralho era alaranjado, no entanto, no centro dele havia o desenho de três luas. Aquele não era um conhecimento comum para a maioria das pessoas, no entanto, eu sabia que se tratava de uma triluna. Um símbolo que representa o poder da Deusa, representa as transformações da mulher. 

	A cigana pediu que eu separasse o monte em três partes, e de imediato avisei que queria saber somente sobre o âmbito profissional. Morgana concordou sem reclamações ou hesitações. Parecia doutrinada para dar aquilo que lhe pediam. 

	—Preciso do dinheiro antes de interpretar as cartas para você — dispôs as mãos sobre a mesa, aguardando. 

	—Claro. — O dinheiro já estava no bolso da minha calça, separado. — Desculpe. 

	Coloquei as duas notas sobre a mão dela, e me ajeitei na cadeira como se aquilo fosse me acalmar de alguma forma. Morgana virou a primeira carta de cada monte para cima, revelando uma mulher, um trono, e um coração sangrando. 

	—As cartas não concordam com você sobre falar apenas do âmbito profissional — comentou, parecendo se divertir com aquela revelação. — Prefere que eu ignore essas e vire novamente? — Balancei a cabeça afirmativamente, sem certeza da minha resposta. Com medo de me render ao que o baralho queria me dizer. 

	Morgana retirou as cartas já viradas e as colocou na lateral da mesa. Em seguida, puxou cada carta de cada monte novamente, revelando as mesmas cartas de antes. A mulher, o trono e o coração sangrando. Seus olhos verdes, com um pingo de amarelo, semicerraram na minha direção e, depois, para a lateral, onde as cartas retiradas ainda estavam. 

	—É algum tipo de truque? Acha engraçado desafiar uma cigana? — Estalou a língua, retirando as cartas de cima dos montes e virando as seguintes. 

	A cada virada, os vincos na testa de Morgana iam desaparecendo, dando lugar a um olhar brilhante e satisfeito. Um sorriso se formou em seu rosto conforme ela via mais três vezes o trono, a mulher e o coração sangrando. Por que ela não estava mais me encarando com raiva?!  

	—Por favor, me diga então o que estas cartas significam — berrei, fazendo-a parar de supetão e dar uma gargalhada. 

	—Que você é a mulher aguardada para o trono, porém, seu coração sangrará para sempre com essa escolha. — Tá, eu senti vontade de pegar meu dinheiro de volta com aquela palhaçada. Qualquer um que se passasse por um cigano diria exatamente aquilo.  

	—Isso eu acho que poderia deduzir sozinha, né? — Cruzei os braços. — Mas você está vendo algum tipo de coroa sobre a minha cabeça? Ou um reino do lado de fora desta tenda? — A falsa cigana jogou a cabeça para trás, rindo novamente, como se eu fosse a palhaça do seu circo. 

	Sem me dar qualquer resposta, a charlatã embaralhou as cartas mais uma vez, desta vez sem entoar sua canção, e dispôs três delas sobre a toalha vermelha. Fogo. Uma mulher. Morte. E eu me levantei rapidamente, deixando a cadeira cair para trás. Infelizmente, aquela disposição de cartas me assustou muito mais que ver as outras três serem repetidas várias vezes. Porque aquelas me faziam recordar do pesadelo. E se, de repente, eu não conseguisse me salvar? E se, por um acaso, o cara encapuzado de olhos azuis não existisse? 

	—Eu sou uma bruxa. Meu baralho nunca tem cartas iguais, a cada jogada ele muda. — Ela se levantou também. — E eu sabia que quando todo o meu baralho se repetisse para uma pessoa, eu a teria encontrado. A maldição da herdeira.  

	Morgana saiu de trás da mesa despreocupadamente e enfiou a mão dentro do decote, puxando de lá um objeto metálico. E eu não pensei duas vezes antes de correr na direção do lado por onde havia entrado. Corrigindo: tentar correr. Eu dei uns três passos antes de ficar completamente congelada no meio da tenda. Como naqueles sonhos em que você desperta e tenta se mexer ou falar e não consegue. Era exatamente assim, apesar de eu ainda conseguir falar. 

	—Por que você gostou de me encontrar? — Morgana fez meu corpo girar, de modo que eu pudesse vê-la. Certo. Eu estava me coçando mentalmente por pensar que Morgana estava realmente mandando no meu corpo sem me tocar, mas eu não tinha outras palavras ou uma teoria cientifica para negar o que estava acontecendo. 

	—Uma herdeira que não sabe o próprio valor. Por isso me perguntou se eu via a coroa na sua cabeça. — O objeto metálico visto anteriormente era um canivete que, naquele instante, rasgava a palma da mão direita da cigana, bruxa, charlatã, sei lá como deveria chamá-la. 

	—Herdeira de quê? — questionei, tentando ganhar tempo, pensando que em algum momento minhas amigas acabariam por me procurar.  

	—De um trono que, pelo visto, vai custar seu amor, querida. —Sorriu, olhando bem nos meus olhos enquanto se aproximava. — Não chore. — Seus dedos ensanguentados afagaram meu rosto, como se eu realmente estivesse chorando. 

	—Então, você deve ser muito imbecil. Eu não tenho um amor. — Cuspi em seu rosto, sentindo nojo do seu sangue em minha bochecha. 

	E paguei o preço. Morgana estalou os dedos bem na frente do meu rosto enquanto eu presenciava seu sorriso se desfazer em uma linha reta e os vincos retornarem a sua testa. Senti meus neurônios travando uma luta. Minha visão imediatamente embaçou e vi duas ciganas, talvez três, vi muitas velas, vi as chamas bruxuleando mais que o normal e vi as cartas levitarem na direção do teto. Ela parou de me encarar para observar o show das cartas no teto e, por um instante, eu senti a magia sobre mim diminuir. Minha mente recobrou um pouco a lucidez quando vi a cortina vermelha balançar, dando lugar a um homem escondido por uma jaqueta jeans com um capuz. Seus passos eram calmos e determinados, apesar de a minha mente estar velejando e me causando náuseas. Ele?! 

	—Veio reclamar a herdeira? Acabei de fazer a comunicação às águias noturnas — comentou tranquilamente, caminhando na direção da mesa e se sentando. — Sente-se, me diga o que tem a oferecer por ela. 

	—Em quanto tempo você acha que a Corte chega, Morgana? — sua voz não hesitou nem por um instante. Observei quando se inclinou sobre a mesa, de costas para mim. O barulho das suas mãos se chocando contra a mesa pareceu quintuplicado nos meus ouvidos, aumentando a náusea a tal ponto que vomitei. — Ela é minha, a partir de agora, e duvido que seja capaz de me dizer o contrário. 

	—Por que está traindo as águias, Eric? — A cigana se levantou e, com a minha visão levemente recuperada, pude notar que sua expressão não era mais de ira. Morgana parecia surpresa, curiosa, com seus olhos verdes levemente arregalados. — Eu não abrirei mão dela. — Morgana se encheu de força, esboçando um singelo sorriso enquanto fechava sua mão, fazendo mais sangue pingar sobre o chão. 

	—Admiro a sua ousadia em me enfrentar. — O encapuzado estendeu a mão na direção dela, fazendo Morgana abrir os lábios, temerosamente.

	—Você não seria capaz... — ela falou cada palavra lentamente, parecendo se sentir realmente traída. 

	—Eu não teria vindo até aqui, se não fosse. Considere como um ato de misericórdia. — A mão direita de Eric abriu na direção do peito da cigana que começou a perder a cor. 

	—Eu não pensei que você fosse ser capaz, Eric. Por favor, —seus lábios vermelhos rogaram pela própria vida, enquanto ela juntava as mãos para suplicar. — Por favor, eu não quero ir para o reino da morte, por fav... 

	—Pare — berrei, chamando a atenção do encapuzado, que direcionou o rosto para mim. Seus olhos eram azuis, exatamente como no pesadelo. E exatamente como no pesadelo, o tal Eric parecia estar salvando a minha vida. — Não a mate, pelo amor de Deus. 

	Morgana se aproveitou do momento, do fato de Eric ter parado de prestar atenção nela para me olhar, para estalar seus dedos sobre a mente dele, como fizera outrora comigo. Contudo, sobre ele, aparentemente o feitiço não surtiu efeito. E enquanto o sangue da mão dela pingava sobre o chão, Eric continuou com sua mão estendida. Morgana suplicando. E eu assistindo. 

	—Eu não a estou matando — explicou, apesar de seu tom ser gelado como a neve. — Mas, espero que você esteja ciente de que ela estava tentando barganhar você com os seres mais perigosos da nossa sociedade. — Eric se apressou em segurar o corpo da cigana no momento em que ela perdeu todas as forças, desfalecendo. Embora ele dissesse que não. 

	—Eu sabia que ela estava tentando me vender — retruquei enquanto o observava repousar o corpo da cigana no chão. Tinha sido reduzida a uma mera espectadora da minha própria vida
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